[image: Logotipo, nome da empresa

O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

Eixo Temático: Políticas Públicas e Vigilância em Saúde

TRANSPLANTES DE ÓRGÃOS NO CEARÁ (2020-2023): ANÁLISE EPIDEMIOLÓGICA COM DADOS DO SISTEMA NACIONAL DE TRANSPLANTES


INTRODUÇÃO: O Brasil é referência mundial em transplantes de órgãos, com cerca de 96% dos procedimentos financiados pelo Sistema Único de Saúde (SUS) em 2018. Apesar do reconhecimento internacional, o processo de doação ainda enfrenta barreiras culturais e informacionais, marcadas por mitos, desconfiança e falta de campanhas permanentes de conscientização, o que reduz o número de doadores e amplia as listas de espera. Esses desafios impactam diretamente o sistema de transplantes, que reflete a efetividade das políticas de captação e da estrutura hospitalar envolvida. Nesse sentido, compreender o comportamento recente dos transplantes no Brasil, especificamente no Ceará, é fundamental para identificar avanços, desafios e possíveis impactos de eventos como a pandemia de COVID-19 sobre o Sistema Nacional de Transplantes (SNT). OBJETIVO: Analisar o panorama dos transplantes de órgãos realizados no Ceará entre 2020 e 2023, com base nos dados do SNT. MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo e epidemiológico, de abordagem quantitativa, com base em dados secundários obtidos nos relatórios anuais do SNT  referentes ao período de 2020 a 2023. Foram incluídas informações sobre o número total de transplantes realizados no estado do Ceará e os tipos de órgãos transplantados. Os dados foram sistematizados em planilhas eletrônicas e analisados por meio de estatística descritiva, com apresentação dos resultados em valores absolutos e percentuais. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Entre 2020 e 2023, o estado do Ceará apresentou crescimento contínuo no número de transplantes de órgãos e tecidos, totalizando aumento de 56,2% em relação a 2020. O ano de 2020 registrou queda expressiva nos procedimentos, reflexo da pandemia de COVID-19, com posterior retomada nos anos seguintes. Os transplantes de órgãos sólidos cresceram 22% no período, com destaque para o fígado e o rim como os mais realizados, e o coração apresentando o maior crescimento proporcional (86%). Os transplantes de córnea representaram mais da metade do total anual e mantiveram tendência de alta, superando 1.000 procedimentos anuais a partir de 2022. A medula óssea apresentou variações, mas encerrou o período com aumento expressivo. Em 2023, o Ceará atingiu o maior número de transplantes dentro dos quatro anos estudados, ultrapassando os níveis pré-pandemia e consolidando a recuperação do sistema estadual de transplantes. CONCLUSÃO: O estudo evidenciou crescimento progressivo dos transplantes no Ceará entre 2020 e 2023, demonstrando a recuperação do sistema após o impacto da pandemia de COVID-19. Os resultados reforçam a relevância do acompanhamento epidemiológico contínuo para orientar políticas públicas, fortalecer a captação de órgãos e otimizar a gestão dos serviços de transplante no estado.
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